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Objetivos 

 O principal objetivo desse projeto de 
pesquisa é compilar um banco de dados de 
geoquímica de rocha total (elementos maiores 
e traços) para as rochas de arco magmático do 
Orógeno Brasília. Além disso, são testados 
proxies de paleo-espessura crustal a partir dos 
dados compilados e é avaliada a aplicabilidade 
de proxies geoquímicos de paleo-espessura 
crustal em orógenos pré-cambrianos  

 

Métodos e Procedimentos 

 Primeiramente um banco de dados 
geoquímicos foi compilado a partir de trabalhos 
sobre o Orógeno Brasília publicados na 
literatura nacional e internacional. Foram 
compilados dados geoquímicos de rocha total 
(elementos maiores e traço) de amostras com 
idades bem definidas por métodos 
geocronológicos, tanto dados presentes em 
artigos científicos quanto em dissertações de 
mestrado e teses de doutorado. Os dados 
foram organizados em planilhas do Microsoft 
Excel™ e foi gerado um banco de dados 
georreferenciado em software SIG (Sistema de 
Informação Geográfica) que permite a 
visualização espacial dos dados. Após a 
construção do banco de dados, foram 
aplicados proxies geoquímicos de paleo-
espessura crustal que permitiram analisar 
espacialmente a variação das paleo-

espessuras da crosta continental. Os proxies 
geoquímicos de paleo-espessura crustal 
baseiam-se no fato de que as composições 
químicas de rochas ígneas são influenciadas 
pela espessura crustal e profundidade de 
geração do magma. Dois dos mais conhecidos 
proxies de paleo-espesurra crustal e que foram 
utilizados no presente projeto são as razões 
Sr/Y e La/Yb (Chiaradia, 2015; Chapman et al., 
2015; Profeta et al., 2015; Hu et al.,2017; 
Sundell et al., 2021).  
 Alguns dos trabalhos onde foram 
realizados a compilação dos dados foram: 
Campos Neto et al. (1988); Vlach, (1993); 
Janasi, (1999);; Viana et al. (1995); Haddad et 
al. (1997); Navarro e Zanardo (2007); Toledo & 
Janasi (2021). 

Resultados 

 Foi realizada a compilação de dados de 
409 amostras. Após a realização da filtragem 
dos dados, aproximadamente 50% dos dados 
não foram utilizados, devido aos teores de SiO2 
não se enquadrarem nas calibrações, de 55-
68% e 55-72%. Valores determinados nos 
trabalhos de Profeta et al., (2015) e Hu et al., 
(2017). Os valores de paleo-espessura crustal 
foram calculados utilizando as formulas (1) e 
(2) para o método de Profeta et al., (2015) e (3) 
e (4) para o método de Hu et al., (2017):  

 
Dm  = 1.11Sr/Y + 8.05                                      (1) 

Dm = 21.277 ln [1.0204(La/Yb)N]                     (2) 

Dm  = 0.67Sr/Y + 28.21                                    (3) 



 

 

Dm = 27.78  ln [0.34(La/Yb)N]                          (4) 

 
 Onde Dm representa a paleo-espessura 
crustal expressa em kilometros (km). Dessa 
forma, usando as idades bem definidas das 
amostras, foi construído um gráfico mostrando 
a evolução das espessuras da crosta 
continental ao longo do tempo. 
 

Conclusões 

 Em suma, a compilação de dados 
geoquímicos é de extrema importância para 
análise em escala regional. No entanto, mesmo 
havendo banco de dados globais, como o 
GeoRoc, ainda assim, para regiões do sul do 
orógeno Brasília não possuem registros, como 
no caso da Nappe Socorro-Guaxupé, sendo 
defasado em dados de rochas ígneas de 
orógenos neoproterozóicos do Brasil. Além 
disso, é importante ressaltar que muitos 
trabalhos encontrados, não possuem idade das 
amostras e/ou elementos necessários para 
aplicação dos proxies.  
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